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Comparação

Série E Série F
Taxa base máxima • 3,5% • 2,5%

Duração • 10 anos • 15 anos

Mínimo por subscrição • 100€
• 100€ na primeira, 
• 10€ nas seguintes

Prémios Permanência
• 0,5% 2º ao 5º ano
• 1.0% 6º ao 10º

• 0,25% 2º ao 5º ano
• 0,50% 6º ao 9º ano
• 1,00% 10º e 11º ano
• 1,50% 12º e 13º ano
• 1,75% 14º e 15º ano

Máximo Unidades • 250.000 • 50.000

Juro trimestral líquido 
com 100€ investidos

• 0,63€ • 0,45€

Aquisição
• CTT
• AforroNet

• CTT
• AforroNet
• Bancos



Opinião

• Confesso que não me surpreendeu a criação de uma nova série de Certificados de 
Aforro e não posso deixar de manifestar o meu total desacordo com a atitude do 
governo em suspender, sem aviso prévio, a Série E criando uma nova Série a uma sexta-
feira ao final do dia.

• A perda de 1% na taxa base e o limite máximo, manifestamente, baixo de unidades a 
subscrever vão, a meu ver, contra aquilo que seria a mensagem a passar à opinião 
pública nesta fase do ciclo económico: poupar é importante e as poupanças podem ser 
rentabilizadas.

• Sendo este o único instrumento de investimento que dá uma garantia quase total aos 
Portugueses, já de si com baixo nível de literacia financeira, não é justo que seja 
alterado com prejuízo dos aforradores.

• Não vejo com bons olhos um governo “recusar” financiar-se com poupanças dos seus 
cidadão, podendo cobrar impostos sobre esse rendimento (28% de taxa IRS), baixando 
assim a taxa de juro a pagar e optar pelo endividamento em mercados externos, 
certamente, mais onerosos para o erário público.



Opinião

• Alterar um produto de investimento tão popular nos tempos atuais, mostra que o 
Estado não é justo para com os seus cidadãos e, simultaneamente, não promove a 
poupança nem o gosto pela rentabilidade e investimento.

• Retirar aos Portugueses, num período tão complexo, 1% na forma mais conhecida de 
investimento, da maior parte da população é incorreto, imoral e indecente.

• Afirmar que os Certificados de Aforo são concorrência aos depósitos a prazo bancários, 
“assumindo as dores das instituições bancárias” é desagradável e expressa um total 
desrespeito para com os cidadãos.

• Na minha opinião os Estado neste contexto só teria duas opções:
• manter a taxa base, isto é, manter a Série E conduzindo a um aumento da taxa dos 

Depósitos Bancários que estavam a ser drenados pelos clientes;
• aumentar a taxa base, caso a taxa média de Depósitos a Prazo se mantivesse baixa.

• O Estado, mais uma vez, na minha opinião falhou, não colocando em primeiro lugar os 
Portugueses, mas sim os Banqueiros.



Opinião

• Apesar de tudo, continuarei a utilizar este instrumento de investimento como forma de 
rentabilizar a reserva de emergência.
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